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Toxicologia é o estudo dos efeitos nocivos de substâncias estranhas sobre os seres

vivos.
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Toxicity in aquatic environments: discussion and evaluation methods Quím. Nova vol.31 no.7 São Paulo 2008



Toxicologia Ambiental

Áreas da Toxicologia 

Toxicologia
de alimentos

Toxicologia
ambiental

Toxicologia
de medicamentos

Toxicologia
ocupacional

Toxicologia
social

Morun Bernardino Neto, DSc

3



Toxicologia Ambiental

Clínico Analítico Legislação Pesquisa

Aspectos
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Interação de Substâncias Químicas
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Efeito ADITIVO

Efeito SINÉRGICO
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FUNCIONAL
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Frequência de exposição x Taxa de eliminação
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NOAEL e LOAEL
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NOAEL (no observed adverse affect level): maior dose sem produzir efeito observável;
LOAEL (lowest observed adverse affect level): menor dose que produz efeito observado
(exemplo LOAEL5%);
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Testes básicos de toxicologia necessários para registro de 
praguicidas
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Muitos esforços tem sido feitos no
sentido de desenvolverem testes
alternativos ao uso de animais

Testes básicos de toxicologia necessários para registro de 
praguicidas

Morun Bernardino Neto, DSc



Toxicologia Ambiental

Classificação da toxicidade por ingestão

Tabela de Toxidade Relativa por Ingestão

CLASSE DE TOXIDADE Provável Dose Letal Oral

Super Tóxico <  5mg/kg

Extremamente Tóxico 5,1-50 mg/kg

Morun Bernardino Neto, DSc 12

Muito Tóxico 51-500 mg/kg

Moderadamente Tóxico 0,51 - 5 g/kg

Ligeiramente Tóxico 5,1 - 15 g/kg

Praticamente Atóxico Maior do que 15 g/kg
Fonte: CROWL,1995
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Eritrócitos como modelo de estudo

Morun Bernardino Neto, DSc 13



Toxicologia Ambiental

Morun Bernardino Neto, DSc06/06/2023



Toxicologia Ambiental

Trabalho Experimental

Coleta do material biológico, hemograma e dosagens bioquímicasColeta do material biológico, hemograma e dosagens bioquímicas

Eritrograma (Sistema 
automatizado Sysmex 

K4500)
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Dosagens bioquímicas 
(Analisador automático 

Hitachi 917)

Coleta do material 
biológico
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Determinação da fragilidade osmótica

Pré-incubaçãoPreparo dos Adição de Incubação

16
Trabalho Experimental
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Pré-incubaçãoPreparo dos 
Eppendorfs

Adição de 
sangue total e 

homogeneização

Incubação

CentrifugaçãoLeituraConstrução da 
curva

Coleta do 
sobrenadante
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Obtenção da curva de FOE e dos parâmetros de estabilidadeObtenção da curva de FOE e dos parâmetros de estabilidade
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Eletroforese
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Eletroforese
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Cromatografia
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Plasma acoplado por indução
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Intoxicações e envenenamentos

- Chame imediatamente o serviço médico de emergência
- Deite a vítima de costas e verifique o pulso dela
- Inicie os procedimentos de reanimação: coloque as mãos entrelaçadas no centro do 
tórax e comprima-o entre 4 e 5 cm, repetindo o procedimento 100 vezes por minuto 
até o socorro chegar. A cada 30 vezes, verifique se há pulso e continue
- Uma respiração a cada 5 segundos
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Sem fazer nenhuma manobra de reanimação, a cada minuto se perde 10% da chance 
de reanimar a vítima. 


